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CJIIflISPOilMCIA lei, em nome do direito,'em nome dal era bem significativa. Apezar[*de"não 

Piracicaba 

i consciência, defender o que 'erajjusto 
e honosto. 

Assim perde o paiz ura filho bene-, 
mérito, que deixa uai lugar diíicil de 
preencher-se; a religião uma coluin-
na forte, o senado uni homem profun
do e de vastos conneoime.Uos. Ahi íi-

balavel ; e o lirazil inteiro o contem
plou na questão religiosa,, qual foi o 
papel que reprezentoU Cândido Men
des; infatigavel na defesa da religião 
nunca deixou passar impune em sua 
presença os ataques; da impiedade. 

Lógica serrada, e com vastíssimos 
conhecimentos, os pensadores livres 
sempre o respeitaram. Nunca transi
giu com suas crenças diante de quem 
quer que fosse ; ainda temos em me
mória o grande empenho que tomou 
na defesa dos inclitos confessores da 
fé perante os grandes homens do.paiz 
Quer na tribuna, quer na imprensa, e 
quir tf& defesa dos oprinilos a sua 
lingoagem rtrme e independente, era 
a copia fiel de suas convicções. Labo 
rioso e sempre amigo do trabalho, vi
mos a bem pouco tempo -o empenho, 
que tomou no senado, e quanto tra
balhou r.a reforma eleitoral em defe
sa da constituição, que apezar disso 
foi ferida e despresada : e si elie tra
balhou com atinco contra todos os ar
tigos da reforma, seo empenho foi ain
da maior, quando se tratou do artigo 
8°, —quantas horas de estudos e de in-

Caro Editor. 
Começamos esta noticia por lamen 

tar a grande perda que acaba de sof- j cuin muitas obras import iates,que at-
fror o pa z com a infausta'morte do i testam seos vastos conhecimentos. 
illustre senador do império dr. Can-I Seo nome ficará em letras de ouro, 
dido Mendes. Falece-nos as expressões i gravado nos corações catholicos, que 
para pintarmos com justiça a grande- o abençoarão. Paramos aqui porque 
za da perda que sorlreram o paiz,a seij nossa penna está muito 'aquém de pm-
encia, e particularmente a religião, j tar ao vivo os feitos e as altas quali-

ioo era um rochedo ina- dades cTaqaelle' grande homem, que o 
Brazil inteiro conhec*. A memória do 
justo permanecerá efcencamente.—In 
memória etc' na erU justas. 

— N o dia 7 decorrente," as h e\ 1/3 
horas da tarde, fez uma experiência! 
o novo vapor da navegação fluvial,in 
titulado Barão de Souza Queiroz. O 
porto achava-se c mi bastante -p >vo, 
que pressuroso corria a testemunhar 
a bonita exjeriencia que fez o vauor. 
E' bella e imponente a sua perspecti
va, e offerecendo grandes 4acommod.i-
ções para passageiros,torna-se aojmes-
mo tempo uma obra bem acabada. Na 
parte externa, e de envolta a caixa da 
roda, lese em letras grandes—Bafão 
de Souza Queiroz Cerca de 50 pesso
as dentre os espectadores, passaram a 
bordo, sem que calasse mais de 2 po
legadas ; e por ahi póde-se calcular o 
seo tamanho e o grande espaço de sua 
base. 0 bem acabado de sua construi 
ção ê a solidez que se observa, inspi
ra toda a confiança nus que quiz^rem 
se embarcar. A hora aprazada. deu o 
signa!, e partiu atraz do Píracictjbn, 
qüe acabava de sahir ; appresoutava 
um aspecto imponente a^firmesa e ve-

ser ainda a sua inauguração, foi com 
tudo muito festejada com applausos, 
foguetes e grande numero de povo. 

Não ha duvida alguma que este va
por vai prestar grandes serviços a com 
panhia. Completa seria a festa, se um 

E assim"os que arranjão certidão de 
jurado em uma comarca para serem 
incluídos em outra, não serão aceitos 
porque a certidão £ tirada em uma co
ro ircS eai que o juiz conforma-se com 
o aviso, ao passo que a comarca em 
que rozide a parte interessada o juiz 

pequeno desmancho na bomba que re- esta com a lei, e neste caso vai aug-
colhe água á caldeira, não o viesse montar o trabalho fazendo o jurado 
inntilisar naqualle dia já a alguma ir a relação, que não si sabe se esta-
distancia da cidade. | iá pelo aviso ou pela lei. 

O Pi- acicaba que tinha partido adi ! Os avisos tem por fim explicar a lei 
a LI te,e com uma grande distancia naVqnando é obscura sua intelligencia, 
deo pela parada do seo companheiro, ; mas não quando é clara como este ar-
àpezar dos fortes e prolongados apitos! tigo, que uiz ter direito ao eleitorado 
(j.ue deu para chamar-lhe a atten ;ão; , o^ que forem jurados pela revisão de 
e assim s quan-io voltava águas aci-j 1879. Ora è claro que a lei falia dos 
ma é q m deu c >m outro parado, sehvque tornaram-se aptos parajurados 
poder sahir do lugar. Não obstante o n m J879.ou que foram qualificadosem 

vestigaçòes, de meios não empregou ] locidad- com q ue dtdxava o porto - o 
,eUe para se oppor a passagem deste i Barão de Souza Queiroz que apezar 

* artigo, que veio ferir tão directaraen | de ser distante a primeira volta do rio 
te os direitos catholicos, pelaextincta 
constituição. Todos os meios em defe
sa da constituição foram por elle em
pregados, nunca deixou de levantar 
sua voz autorisada para, em nome da 

Ei a ao entardecer de um dia chu
voso. 

Eu disso com os meus botões : ficar -

foi um improviso parajdesapareeer aos 
olhos dos assistentes. A satisfação e 
o signal de contentamento que se di
visava em todos os semblantes, tanto 
dos que hiam, como dos que ficavam. 

A atmosphnra era posada, e uma a-
ragem fria, cortante, arrancava nos 
de continuo uma exclam ição de de
sagrado. 

De quando om quando, de entre aa 
se cm casa uma lar «<., d estúpido... Vou ;30mbrâs ar.epuscuíares que oondensa-

a/em-lvam-se, surgia uma luz, un clarão... 
Era um outro lampeã » que a.cc sndiam. 

salem.. 
E como bom burguez que sou, jul

guei-me superior ao tempo, não cogi
tando nas suas intempéries, nem na 
provável ausência da gentil leitora à 
janella... 

As ruas quasí desertas, oífereciarri' de 
u m aspecto triste, como o de uma Fa
zenda as doshoras. 

E eu descia rua, subia rua, con-
» templando n'este agrupamento de ca

sas, a que chamam -Cidadela placi
dez dos SMIS habitantes, que n'essa ho
ra, esquecidos talvez dos progressos 
materiaes do sou município, rosavam 

* fervorosos um rosário... 
Vensido finalmente; pela insipidez, 

pretendia seguir, caminho de casa, 
quando deparo com dous amigos que 
conversavam e.n uma esquina. 

— Vem cã, Fulano 

.Havia já momentos que um iudefil-
nivel mutisme reinava entre nós, co-
.mo se o repertório da pilhérias hou 
vesse se jã esgotado. Felizmente uma 
| inesperada gargalhada, acompanhada 

sons vagos de vozes, vieram que
brar aquelle silencio. 

— São elles, os do grupo ! Disse-nos 
o companheiro da esquerd i. 

— Que grupo ?—interrogamos-lho. 
— O grupo de amadores, os bohe-

raios dramáticos. Sablnii da alleluia 
tiremos a sua e-Hr-a no nossa theatro. 

- Algum i comp mhia s? 

— Não; meia dúzia d-* moços con
terrâneos, em cujas frontes pairam os 
louros di eonquNfa pela intelligen-
cia f Meia duzi i de obrei: us dl ei vi-

Disseram-me. lisacão, que no seu caminlnr desas 
E ahi ficamos a conversar... Nesse sombrado para o futur> bu-cauí 
momento, os echos plangentes de um romper as trevas da ohsciirida le° e es 
sino anuunciavam as Aoe-^arias ,• naüvir a luz. .a vicia do o w i t o ' \ sua 

«Pirac caba» contar grandu numero 
de pessoas a seo bordo, teve de reco
lher do que estava parado, uma boa 
porção. Muitos já impacientes por fal
ta de meios para subirem "em deman-
d i da cidade, poseram-se a pé, e as
sim até mais de 10 horas da noute es
tava chogand i os experimentadoros 
do novo vapor Foi um pequeno des
mancho, tanto que no dia seguinte là 
i'm o mestre, e antes de meio dia su
biu o vapor com uma força prodigio
sa, pois vinha com grande velocidade 
de encontro a correnteza, rasgando 
as águas com toda a facilidade. 

Não p ide mus duvidar qu<̂  estamos 
pre^enciando de perto os serviços des
ta navegação, o novo empulso que el-
Ia tem tomado c im o novo gerente, 
dr. Estevão. Sempre a testa de seo 
movimento, e infatigavel em promo
ver todos os melhoramentos que e3-
tão a seo alcance acha se h íje esta 
navegação em condições muito lison 
geiras, e de prestar muitos bons ser
viços. 

— Aqui como em muitos lugares, a 
nova lei eleitoral t<jin trasidü sérios 
embaraços aos aspirantes ao eleitora 
do. Forque os juizes govornistas estão 
pMo aviso do ministério do império, e 
os mais restrictos estão pela lei, rela
tivamente a revisão d) jura-los. 

divisa é uma palavra qu >, como mem
bros da liü nanidade-, traduz um de
ver ;—progredir! 

— E"a uai giauilo enthu >i<isía pelo 
palco / 
— Silencio ! Deixemo-lo-? passar... 
E aquelle grupo d; a nigos pissoa, 

como muitas esperanças ^ U J a maci-
dado, sorrindo, reuue-a-i em uai bou-
ijiuet. 

79, pouco importa que fossem nortea
dos ou aptos para o sorteio em 78, 79 
ou 80, com tanto que f >ssem qualifi
cados na revisão de 79. Este nos pare
ce ser o espirito da lei; e o aviso não 
derroga lei. 0 caso è que o tal aviso 
veio trazer complicações na lei,e con
fusão aos juizes, e por em embaraços 
os candidatos ao eleitorado. Quantas 
arbitrariedades não terão origem nes
ta complicação entre lei e aviso ? 
Quantos abusos não haverão por ahi 
fora onde o juiz não for escrupuloso, 
e de caracter independente f Temos 
muito que ver na primeira^xecução 
da nova lei. Temos j'i noticia do que 
om uma comarca do interior estão re 
querendo para serem pleitores taber-
neiro-s que pagam 10$ de licença, es
tamos convencidos de que esses docu
mentos não serão aceitos, do contra
rio seria um escândalo imperdoável : 
e nossa descrença na actualidade não 
vae até esse ponto, entretanto é bom 
esperarmos. 

Piracicaba, 12 de Março de 1881. 
P. B. 

Duas horas depois, isolado em o meu 
quarto, como u m a freira no claustro, 
abria uma janella'e rict-ava no-nrma-
ineuto uma fulgida estrelinha que o-
ra brilhava, ora apagava se co.no uma 
luz desamparada no espaço, á mercê 
de todos os ventos. 

Não sei porque ; "n*osse constante 
vloer e morrer da luz d'essa estrolli. 
nha, achei uma tal ou qual analogia 
com as nossas esperanças na vida, Q 
senti-me de repente arrastado para 
um mundo do abstrações;—o meu es
pirito, livro das aprehe-nsfrís mesqui
nhas da torra, buscava o infinito, co
mo para um remanso providencial de 
suavíssima tristeza. 

As minhas crenças", os m HIS sonhos, 
as minh is caras aspirações de outr'ora 
lia-as em extasis x iuiuh.'a].:n.a como 

A Câmara dos deputados, frustran
do todas as esperanças, rejeitou a pro
posta de lei do deputado Alfredo Na-
quet cujo fim era restabepoer o divor-

em um livro aberto, onde parecia em-
cada phrase a palavra: —saudade ! 

Assim correram insensíveis muitas 
horas sem que um sopro da reilid>do 
viesse perturbar o meu espirito na 
carreira das suas divagações no cen ! 

tido por accaso baixe! os olhos. 
para ó horisonte, estremoci de súbito ! 
Diva mei i noute o meu velho relógio 
de pa i 

Fechei morosamente a j m n l a e fui 
sentar me aborridoã minha nusa.Uma 
pequena mariposa debatia-se deses
perada ao redor da luz do lampeão, 
queimando as azas, como um ciumen
to apaixonado em um baile junto da 
namorada. *. 
Tive pena da louca e fui dar-lhe a. 

libordade nas trevas. U m momento 
depois, acariciado pela fagueira idéa 
il'essa noute de espect culo, proraetti-
do por esses intelligentes moços, bus
quei UlinhaÜOÍ' estas linhas, com o Ur
ine propósito de unir a minha voz ã 
da amável leitora para darmos-Ihes 
um brado de coragem pela sua idéa.. 

A' elles pois,—òs amadores do pal
co,—os nossos parabéns ! 

HEMFOPU. 
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cio. Mas o intrépido apotolo do di
vorcio nem por isso desanimou, e con
tinua a defender as suas doutrinas, já 
em conferências publicas, jà no jornal 
que fundou para tal fim. Na sua va-
lüiite campanha, o Sr. Naquot é sus
tentado por todas as mulheres adeptas 
ila moral independente, e, nos últimos 
tempos, tem-se publicado grande nu
mero de periódico, em que varias nu^ 
triarchas (como as denominou jocosa
mente a "Dr. Nery, nos seos brilhantes 
íolhetvns) defendem a mesma doutri
na com talento digno de melhor sorte. 
Em. <=umma, a lucta acha empenhada 
e^tre os partidários da família tal 
ia! qual está constituída presentemen
te e os propugnadores de uma refor-
pia radicai. A lucta tem varias as 

. pectos. Assim é que a Câmara terá 
que deliberar» d*aqui a dias, acerca 
do uma proposta do deputado Camil-
lo Sfíê áçeVca da, capacidade civil da 
smdlier. E não é só om frança que 
taes questões se achão na ordem do 
dia, mas também em muitos outros 
paizes da Europa. Com effeito, em 
quanto a Gamara francoza-*-um Câ
mara repubUcao*. .'-*- rejeitava o di
vorcio, o ministro da justiça da Itália 
— u m minstro monarchista— propu
nha que ÍI separação e o desquife fos-

. som substituídos pelo divorcio. Em 
quanto, o governo francez tem que 
ltrctar para estabelecer aqui o ensino 
segundario para o sexo feminino, em 
São Petersburgo fundâo-so aulas de 
ensino superior para as moças, graças 
a uma poderosa associação que dî po> 
d« immensos recursos, e que mâuda 
ilar.às meninas um aho ensino lif.te-
rario e «cientifico.—Actualmente t»n 
ia-se em Pariz uma experiência 
digna de encomios. Uma sociedade 
de instrucção popular estuleoeo cur
sos mixtos, a que assistem jovens de 
ambos os sexos. Os resultados tem si
do subremodu hoonjeiros. As moças 
são tão ínteliigentes como os rapazes, 
e, em geral, são mais assíduas e dóceis 
de sorte que bnlhão em todos os PXI-
ines. E não ó esse o único beneficio 
que resulta de tal experiência. Nota-
se que, pouco a pouco., os rapazes do 
povo toniào-se mais attenciosos, 

mais cortezes. Deixão 
de trocar entre si palavras menos de
centes. A presença da mulher basta 
para lhes inciilcar mais sentimento da 
própria dignidade. D'ess*arte vãu to
dos comprehendendo progressivamen
te que as mulheres formáo um dos fa-
ctores importantes da humanidade, e 
que mais rápidos serão os progressos 
quando as duas fiacções da esppcie 
humana caminharem ao lado uma 
ida outra. — N a grande festa que SQ or 
í?anisa para celebrar, no dia 21 do 
corrente, o octauteoimo uuaiversario 
de Victor Hugo, as mulheres ocçu^a 
rão um lugar de honra, e um jornal 
abrio uma subscripçáo para mimoseal 
o com uma grinalda de ouro em nome 
das mais e das mulheres. Era natu 
ral que assim fosse. Era natural que 
todas as mulheres se unissem aíim do 
mostrar ao im mor tal poeta, a quem 
devemos tantas inspirações generosas, 
tantas horas de verdadeira emoção, 
que o seo coração comprehendeo o 
grande coração do vato. N'üiría épo
ca em que tantas intelligencias se 
prostituem na leitura de escriptos im-
mundos, sente-se imperiosa necessida
de do protestor altamente contra es 
^as doutrinas aviltrantos, saudando a 
um grando pensador que vive nus mais 
jultas regiões do pensamento. As mu
lheres muito d !vem a Victor Hugo o 
qual lhes dirigiu ha muito estas elo
qüentes palavras : «Ha de chegar a 
lua hora pobre desherdada ; então nas 
de ser apreciada como mereces ; então 
ha de saber o homem 03 thozouros i-
nosgotaveis de amor & generosidade 
que contem o teo peito ; e, quaridi 

jos estrondosos. O povo, dividido em 
turmas, contentar-se^ha de ir deposi
tar á porta do ancião a homenagem 
do seo amor © do seo respeito. 

L-ífl iticijlo social 

vez n'uma guilhotina, dentro de uma 
cova, ou no fundo de um rio. 
O eutello. a miséria e o suicídio dis

putam-no entre si, três abutres á es
pera de um cadáver. 

ficaçao que enviou e fez publicar nos 
termos do respectivo regulamento. 
O primeiro recurso interposto por 

parie de uma escrava, casada com li
berto ou livro, de que não tinha co
nhecimento a junta, por nvo existir 
averbação e nem declaração alguma 
por parte de sua senhora e nem na 

respondei-me 'escrava sobre seo valor. E sabido 

chegar essa hora divina, deixarás d,> 

ser escrava, e serás companheira d'a 

qnolle que, hoje Rro dia, despreza-te 

ou te adora, mas não te sabe amar.» 

A festa de 27 de Fevereiro será di

gna da França e do poeta. Não ha

verá discursos solemuôjs, nogem riox-

A praça eslâ deserta. A noite 6 fria 
como gelo. 

E emquanto as begonias dormem no 
conforto das estufas, ha alli uma 
creatura humana qua dorme nas pe
dras da calçada.. 

E' um menaigo e um ladrão. De dia 
pede esmola ; a noite exige-a-
A' hora da missa encontra-se Â por

ta das eg rojas, e é n mendigo ; á hora 
do crime encontra-se á esquina das 
viellas ; é e o ladrão. 
De dia traz moietas; de noite traz 

navalha, 
Vede-o. E uma ignomínia embru

lhada n*um farrapo. 
Cahio alli como um fardo de misé

ria, estupidamente, brutalmente mas
cando pragas. 

l)'onde veio esse homem ? Da pros
tituição, do Io io anonymo. 
Entrou na vida pelo postigo de uma 

roda e hade saliir da vida pelo alça
pão de uma guilhotina, 
liompeu de um ventre como um sa

po da um esgoto, 
A ma© quando deu ã !uz, não vjo 

o fnjeto de seu amor ,- vio a prova do 
seu crime. 

Escondeu o no mysterio, como o afe* 
sassino escondo a sua vitima. E o páe? 
Seria um príncipe ou um condem-

nado das galés t 
\% indeíforetite. Km ambos os ca

sos, um bandido. 
E de resto, que lhe importa a elle ! 

15' um fruçtu no chão, um írueto po
dre. 

Vem do estrume, e vaa para a for
ca, . -
Aos dez annos conhecia todos os ví

cios, ignorando tidas as virtudes. 
Na epocha em que as creanças rou

bam ninhos, 6Üe roubava relagios, 
Precocidade. 
Quando os outros são anjos, já elle 

era gatuno. 
ÍJa edade em que se aprende a lêV, 

elle aprendia a assobiar. 
Os preconceitos eg- crimes buscam 

os cérebros analphabetos, como os 
morcegos e os cüacaos buscam os sub
terrâneos ás escuras. 
Ha mais luz nas vinte e quatro let-

tias do abedario do que em todas as 
CQUsteliâ ííes do armamento. 
Não teve mãe, náu teve pae, não 

tove 'berço e não teve escdla. 
Germinou como um tortulho vene

noso. A alma ensangüentada da mi
séria destas gerações espontâneas !... 

Aos quinze annos deixou de ser ga
tuno, para começar a ser ladrão. 
Já não tirava lenços dasalgibeiras ; 

tirava libras das gavetas* . 
Ao principio entrava pelas portas ; 

depois chegou a entrar pelos telhados. 
Progrediu do tal modo que na idade 

em que se recebe na egreja a primeira 
coinumutián, elle recebia.no tribunal 
a primeira sentença, 
Seis anuo* de cadeia; uma forma

tura; em ladroagem. 
Qu indo entrou levava uma gazua ; 

quando santo trouxe uma navalha. 
Koi rapoza e veio tigre. 
A cadoia engolio um malandro e 

vomitou um assassino. 
Aperfeiçoou-o no roubo e leccio-

Oou-o na facada, 
Dí*hí em diante distribuio o seu 

tmipo deste modo : ires annos nas ga
ios e três mezes na taberna. 

Um assassino sabe muitas vezes de 
uma garrafa. 
O vinho frím uma propriedade tene

brosa "... combina-se com o sangue. 
A* bebedeira seguiu-se aindigencia, 

o diUrium fremeas. 
Najuello cérebro de perversidade 

passou um tarromoto do loucura. 
Por fim. alli o tendes, E amanliâ 

a esta* h M » , quem sabe ! estará tal-

Phiiantropos soeiae.1 

a teto : As vossas estatísticas diz^m—- Ique poucos senhores de escravos par-
a instrueção diminue a perversão ; í ticipão os casamentos com livres ; são 
quer dizer, o alphabeto diminue o cri- ' 0s mesmos escravos que na maioria 
ma, | dos casos vão4fallar ao collector e con-
0 crime H uma doença da alma. eo- tarflseo novo estado. A respeito1 de 

mo uma pneumonia ó uma doença dos outros è devido o conhecimento as pes 
pulmões, 'quisasjdo collector, queabsolutamen-

Para a doença ha um remédio, e te ignorava a existência da menciona-
para o envenenamento ha um antido- da escrava, e não podia portanto ser 
to. 'classificada na 1* classe e nem naa 
Como se deita abaixo uma cadeia ? outras porque não manifestou pecu-

Acotovellando-a com uma escola. O ylQii 
professor hade eliminar o carcereiro. 1 Q S dous.ultímos recursos por parte 
A luz absorve os míasmas dos espi- dos escravos Uamiro e Clemente tam-

ritos, como os arvoredos os míasmas bem foram por fictes posteriores a 
dos pântanos, 
No homem ha duas cousas—o ins-

tineto, que é u n eégo, e a consciên
cia que ó nm pharol. 

As consciência são as sentinellas 
dos instinetos, A razão á o domador 
dos apetites. 

classiíicação feita pela junta, porque, 
por parte do escravo Hamiro tinha o 
senhor manifestado a quantia de 200$ 
e sendo alem disso casado com mulher 
livre, foi collocado segundo-a idade, 
no lugar em que devia ser : o acresci-
,mo de pecuh) com que apparece no 

Como se faz a reparação? illumi-| r e c u r s o „a0 foi manifestado a junta. 
nando as ruas? niXo , iliuminando os! o niesmo acontece com o escravo 
cérebros 

As casas illuroinam-se por dentro, [ p o r ser casado coi 
grilheta castiga os assassinos, mas (dem einlque devia s 
não resû cita os assassinados 

Clemente que entrou na classificação 

resû cita os assassina 
indemnisa, vinga 
Ora muito bem, senhores economis

tas phüantropos. 
Se as vossas estatísticas, com a exa-

ctidão precisa de um thermornetro, 
vos declaram que a instrucção fez bai
xar a criminalidade de cincoenta, 
quarenta, vinte por cento que seja ; 
se ellas vos aífirmam, repito, essa ver
dade indiscutível, respondoi-niA cla
ramente, honradamente, á pergunta 
que vos faço ; 
Dentro do uma cadeia ha cem anal- t 

fabetos. Se a sociedade os tivesse en
sinado a soletrar, esŝ s cem crimes fi
cariam reduzida a oitenta. Quem é, 
pois responsável pelos outros í A so
ciedade. 
Se não admittis a conclusão, ras

gai as estatísticas ; se a admittis, co 
mo creio, tereis o Feguime : 
lia um )\ivy instituído para julgar 

um assassino analfabeto. A sentença 
deve sei esta : 
Coniiderando que \s feras não po

dem andar em liberdade pelas ruas ; 
Considerando nua a ignorância do 

assassino concorreu para o assassina
to ; 
Considerando que a miséria do cri

minoso foi um dos incuntivos para o 
crime : 
Condamnimos o monstro a ser mot* 

tido n'mna jaula ; 
Condemnamns o ignorante a ser 

mettido n'uma escola ; 
E condnm^a os o v^dio a ser met

tido n'uma oííicina ; 
Dêem-lhe uma cadeia, um alfabeto 

e uma íerramonta. 

m liberta, e na or-
.„;que uevia ser porque não ma-

í à ü nifstou pecúlio algum, cuja existên
cia apparece no recurso interposto» 
Hxpediente creado atím de pod^r pre
ferir a outros, e sem que a junta ti-̂  
vesso procedido com injust;ça ou erro-

^;ul> tituiçlio «1« n o t a s — O 
ministério da fazenda expediu, em 31 
do Janeiro a seguinte circular aos. 
inspectores dus thesourarias de fazen
da : 
«José Antônio Saraiva, prosidento-

do thozoun» nacional, tendo resolvidoi 
a sub-tituiçáo das notas de 500$ da a*1 

estampa pelas de 200$ da 5* crdena 
aos srs. inspectores das th"zourarias 
de fazenda, que mandem publicar es
ta rosidução por annuncios nos perió
dicos «Ias províncias e por editaes affi-
xados em todos os municípios : proce
dam á referida substituição com o pro-
dueto da renda das respectivas ih-̂ ẑ u 
rarias, solicitando a remessa dos fun
dos procisos no caso de deticencia da 
mesm 1 renda.e remettam mensalmen-
to ao thezouro as notas que se forem. 
substituindo, devidamente carimba
das e inutiusadas. . 
«Nos annuncios o editaes devorão 

declarar que de 1 de Outubro do cor-* 
rente annneni diante começará o des
conto de 10 % mensaes no valor das 
notas que não tiverem sido substituí
das até 30 de Setembro anterior» 

IMnrivtllioao antídoto -Do 
Diário de Pernambuco oe 17 do pas
sado, exlrahimos o seguinte : 
Contra o virus venenoso da cobra, 

qualquer que seja sua espécie, a pi-

&sj* 

Mas, considerando que, se a socie- \tt-\enta malagueta, è um remédio he-
dade tivesse fornecido um abe ao roico. 
ignorante, e u.u oíficiu ao mendigo, a 
somma da ignorância com a miséria 
não produziria estes resultados—o 
crime ; 
Considerando que a sociedade foi a 

causa e que o bandido foi o elleito : 
Condemnaino* a sociedade a que âê 

instrução a todas as crianças, e dê 
trabalho a todos os famintos, appli-
cando-se mais a evitar os assassinatos 
do que a regenerar os assassinos. 

GUERRA JÜNQÜEIRO. 

umim 
4^1a«a)íÍcnç;«o (]'eHcrnv08, 

—Por parte da junta de classificação 
dos escravos, para Jihertação pelo fun 
do de emancipação, pedem que decla
remos, que os recursos interpostos pe
lo dr. juiz de orphãos. e pelo mesmo 
providos, não foram ocasionados por 
injustiça ou erros da junta na classi-

l)a-se Ãs pessoas mordidas, pela se
guinte forma ; 
Machuca-se um punhado de pimen

tas malaguetas,dilue-se-as em água, 
e dá-se a beber ao doente, com cas
cas e sementes de envolta. 
Outra porção igual é machucada e 

posta sobre a mordedura da cobra. 
Kepete-se o remédio duas ou três 

vezes, com intervallo de duas ou três 
horas, conforme a necessidade. 
Algumas pessoas que tem testemu

nhado curas operadas com esse remé
dio, em indivíduos jà muita prostra-
dos pela areção do virus maléfico, di
zem que taes indivíduos, ao engulirem 
a beberagem, sentem logo ura allivio 
immenso. dizendo depois que essa be
beragem lhes pareceu água gelada. 
Tal è a escandecencia produzida pe^ 

Io veneno da cobra no organismo. 

ltn(r»« UruloM.-Do 3 a 14 de Mar 
ço bapüsaram-se os seguintes : 

Dia 6 
Varia» de 12 dias, fiihqde Servinia, 
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Impr«Mi*« VtunfM 

solteira, escrava de d. Anna Gertru-
dtís í,acheco. 

Carniüo, de IV dias, filho de For-
tuaato e Leonarda escravos do cap. 
Uonto Dias d Almeida Prado. 

Joanna, de 31 dias, filha de Garcia 
e Julia.escravos do dr Francisco Emy 
gdio da Fonseca Pacheco. 

Dia 11 
Francisca, de 30 dias, filha de Lo-

duina, solteira, escrava de Manoel Pi 
res de Cam trgo. 

Maximtliano, de 19 dias, filho do 
Bento Alv-s o Joanna de Jesus. 

Antônio, de 7 dias, filho de Fran
cisco de Paula Leite de Uarros e d. 
Eliza Augusta Galvão de Camargo. 

Dia 12 
Porfiria, de 11 dias, fi'ha de Mathe 

us Fennino de Oliveira e Anna Ma
ria Leopoldina. 

Maria, de i5 dias, filha de Barba
ra de Arruda, solteira. 

Mario, de 22 dias, filho de Luciano 
Francisco de Li na Júnior e d. Caro-
lina Eugenia da Costa. 

Dia 13 
Tristão, de 16 dias, filho de Carlos 

Grelleted. Maria das Neves Urdlet. 
Du 14 

^ Faustinn, de 28 dias, filho do João 
d'Almeida Bueno e Francisco Emiíia 
de Campos. 
Consórcio-. Roalisou-se em 
Guaratinguetã o consórcio do nosso 
estimavel e iutelíigente amigo sr. An
tônio Saturnino H. Cardim com a ex. 
ura. d. Maria rta Gloria Madeira. 
^ Agradecendo a partecipação que se 
dignaram fazer nos, desejamos aoMi-
toso par uma duradourae feliz lua de 
mel. 

vi 

Sr. Edidor, 

Jacaré 

Vançe ha de ter areparado de eu 
não ter apparecido ha tanto tempo, 
mas porem não tem sido culpa minha 
e im dos meus serviços com os quies 
ando muito atab dado; agora acho-me 
mais de>afr.gado vamos conversar um 
pouco e qualquer dia conversaremos 
de bocca á bocca porque tenho de ir 
na villa pVa me mandar fazer votau-

. te. 
^ Ando hoje ingwçado com leiçâo 

p'ra* morde os taes ooisa-ruins aboli
cionistas que querem acabar cum nois, 

, que vivemos do suor do nosso rosto, 
como muito bem díce o meu rnarungo 
Martinho das cebolas o com os ne
gros»; o que será destes se Mearem for
ros ? I Hão de morrer atoa, atoa. e 
hu> vivem tão felizes: tom de cumer, 
roupa p'ra vestir, quem cure quando 
estão doentes, quanto tomarem guas-
ca, isto è pô troça, é p'ra bem d'elles 
meninos, muitos santos apanhavam 
quanio mais ellr-s. 

O meu amigo lettrado dice-me que 
na própria Escriptura se lè : —servi 
vossos senhores ; —que José foi ven
dido por seus irmãos ao £gypto, final 
mente que um Padre, filho de Ytü e 
ahi fallecido, muito virtuoso, muito 
sábio díce que—a escravidão era um 
Direito Dvíno ! Isto creio firmemen
te porque a igrej *, que não deixa pas
sar nada, que só p'ra morde maçon po-
«/idèopa nosjhombro, fez tanto baruio 
que^até Bispos foram parar no páo, 
se não fosse justo e Dicino ella com
bateria e tanto isto ó verdade, que tê-
jiho visto muitas vezes (o como era bo 
nito !) os comboieiros levarem tíeiras 
de negros com carapuça* ver/neias k 
missa do dia ; enfileiravam na porta 
da Igreja pà nois ver depois assistiam 
íf mi*sa, e o padrejbem conebinho di
zia a dî v mi-sa ; nunca vi pegar no 
az^rrague ejjexpulsar os mercadores 
do Templo ! Faziam muito bem por
que é Divino pode-se comprar e ven
der me«mo na Igreja. 

íjuo vão bugiar os abolicionistas 
parque e-tta panz è es-s&iíialmeiüe ag-i-cala. 

Tenho lido no seu jornal as corres
pondências de Pir cicaba com vivo 
inteiresso, especialmente a ultima de 
'.> do corrente, d'onde vi pelo modo de 
filiar 'tue o correspondente é dos me
us ': essencialmente uyri.ola e commer-
clal. 

Diz elle qus a lavoura o o commer-
cio devem approveitar-se para man
dar deputados so* seus—uma câmara 
essencialmente, etc. 

Apoiado, apoiadi^simo, et cum splri-
lo tuo et per omnia saicula sceculo* 
rum, que vã gente só dojnosso naipe, 
quanto as outras classes, como o cle
ro... p'ra que religião? Exercito, ar
mada, instrucção publica... peta, im
pulso á lavoura, braços escravos- o 
commorcio, chega. 

Sinto não conhecer o corresponden
te p"ra arrumar-lhe um voto ao menos 
porque me parece u m ho.uem ás direi
tas. 

Ando aqui no bairro trabaiando 
p'ra eleição e os meus c mdidatos são : 
um conservador graüdo, um liberal de 
bào porte eo íiarreto ; deste ultimo te
nho medo que elle vá imbirrar-se com 
o Direito Divino, porque aborrece tu
do que e Divino, fora d'isso ha de ser 
um deputado de arromba e essencial
mente... aquello. Só não me serve 
pVa me curar, p'ra mordo o dito d'ol 
le :—nno se pode destruir aquillo que 
não se pode substituir. 

Que Deos o livre, não comparando, 
se me sahissa um erpe no dedo elle me 
deixaria morrer, não cortaria o dedo, 
porque não podia ponha ontro no lu
gar ! Arreda Felippe ! 

Se fosse possível também votaria no 
meu amado Martinho das cebolas. Te
ríamos uma verdadeira reprezentaçáo 
essencialmente aquolle. 

Faça me o favor do tirar a minha 
certidão de jurado único furo por on
de posso entrar na urna. 

Acabo de ler, n'um jornal do Riov 
a noticia dada com reservas efnas mes 
mas condições vai : dois figurões fize
ram umas mechidas nas averbaçô"es de 
escravos na Província do Rio de Ja
neiro que renderão a porcaria de 
50:0üC$0l)J I Se appareçerom d*o>=sas 
pechinchas não preoizava comprar-se 
bilhetes do Ipiranga—Mursa. 

Até outra vista. 
JOSÉ PACOVA. 

EDITAL 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú

nior, Juiz de Urphâos desta cidade 
de Ytu e seu Termo &c. 
Faço «aber a todos que o presente I c;dade de Ytu.aos 8 de Março de 1881 

edital com dispensa de pregões virem, tíu Francisco Bernardino de Campos. 

ta da igreja Matriz da villa de llâ ré-
uva e publicado pela imprensa.ficei-
do na forma da lei mar.ado o praso' 
de um mez a contar dosta data papa 
os interessados apresentarem suas rq-
clamaçõas á este juizo. Rara constar 
lavrou-se o presente. Passado nes 

Camargo, Escrivão o escrevi. — Fran
cisco de Assis Pacheco Júnior\ 2 — & 

jue nos dias 5.12 e 19 do próximo mez 
de Março, as 11 horas da manhã,a por 
ta das salas das audiências, se fará 
praça para arremat^cao por quem tua-
is der sobre o valor de uma parte da 0 Dr. Fraocisco do As«is Pacheco. Ju 
casa a rua do Oommorcio, p^rtene?m- nior, Juiz Municipal J-íàta o-.dade de 
te ;i herauça do íiuado Braz Ürtiz dai Ytu e seo Termo etc. 
Camargo» a qual parte de casa é noi Faz publico qu«*, de conformidade 
valor de 1:01 $0i6, porque o valor da com o art. 0 § 7 do decreto de 9 de 
casa foi reformado em 1:700$00G. Pa- Janeiro d*» 1831,convido aos. cidadãos rj qoe chegue a noticia a todos la
vrou-se o presente que vai afixado no 
lugar do c >stume e publicado p*»la 
imprensa. Pissado nesta cidade de 

abaixo deciar.idos,. os quues requere
rão perante este juizo para serem' ad-
mittídos á tnsciipçáo no alistamento 
eleitoral, e e m cujos requerimentos 

Ytu, aos 25 de Fevereiro de 1881. Eu' lançou seos despachas, a apresenta-
Kra.ncHCO Bernardino de Campos Ca- rem os documentos que- lhes são oxi-
margo, escrivão o escrevi. — FrcnciSGO] gídos ou outro meio de prova, no-pra-
de Assis Pacheco Júnior. 2—2 sode 20 dias a contar desta data : 

j José Custodio de Almetda—Na for-
— -• <"•>-*- \mfX do art. 3 § 2 n. 3 da Lei, como-

.-. ~ . i * - o v. i ' comraerciante, prove fundo capital d* 
O Dr. f-rancisco de Assis Pacheco Ju-i.3 r,,A(kAAA «^«rt -v *~ A~ «**.;„* A* 

. . , fx . „ , ... !o;4UUSUUU ; c^mo cheie de omcina oe 
Juiz de UrphAus desta cidade xe • \ _:_ ^ ;__ &. : _̂ _ „ * ,.„A 

mor 
de Ytu otc. etc. 
Faço saber a todos que o presente 

edital virem, que tendo Manoel Ro-

aifaíataria. é insuficiente a taxa que 
paga para dar-lhe direito. 
José Mariano da Costa.—Na forma 

do aviso de 9 de Fevereiro do corren-drigues da Silveira reclamado a favor 11 ^ é gufficiente a cortidâo áe ser 

qualificado jurado em 1S79, para ser
vir em 1880 ; junte outro documento. 

Carlos ürellet. — N ã o e suíficiente o 
pagamento da taxa, que pagou como 
chefe de officina de sapateiro. 

Doclí iPiiCIO 

0 abaixo assignado declara que se 
acha n"esta cidade provisoriamente. 
sendo a sua residência em Porto-Feliz, 
onde tem propriedade agrícola e piau-
taçfles, e para onde tem de regressar 
brevemente. 

Ytú, J2 de Março de 1881. 

JUSTINO FRANCISCO SOARES. 

Ais Republicanos do Município 

de Ytú 

noras Alexandrina o Benedieto, con
tra a ordem da classüicaçtâo dos es
cravos que tem de ser libertos pelo 
fundo de emancipação neste Termo, 
foi a dita reclamação, em data de 2 
de corrente mez. julgada procedente, 
e tendo este Juizo determinado na res
pectiva sentença, que em vista do dis
posto n i § Io ii° 2 e 3 do art. 21 das 
in>trucções mandadaa ubeservar polo 
decreto de lB Ue Novembro de \$1£ & 
do accordo coui a circular do Presi
dente da Província de 1* de Dezembro 
de 18S0, fossem aquellos escravo* in 
cluidos na lista de classificação oceu-
pando os ns. 4, 5 e 6 d-a ordem da re
ferida lista confeccionada pela J.intaj 
competente, íica a mesma lista altera- ( 
da com a inclusão d"nqu>illa escrava! 
» seus dois lilhos, o^cuuaudo o n 4 a! 

... í --> I etieco 
escrava MAna, preta, de 38 annos,ca
sada com liberto, matriculada sob o 
n* 95í), ~on° 5 »• escrava Alexandri-
ns. fuJa, de II iu.aos, solteira, matri 
cul-ada sob n" 044, o (t n* fl e escravo 
liji)'ídicto, preto, de 9 annos, .solteiro-
matriculado so!) n* Ü19. - Ficando as
sim 

Carlos Bazilio de Vasconcellos.— 
Prove o fundo capital de 3;400$000, 
na forma do art. 4 § 2 n. 3 da Lei. 
José Xavier da Costa.—Nao é sufi

ciente a certidão de ser qualificado 
jurado em 1879 para servir em 18S0. 
Aviso de 9 de Fevereiro do corrente. 

E em cumprimento à disposição do 
art. 6 do Decreto, mandou, passar o 
presente editil, que será. afixado na 
porta da Matriz e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cida
de de Ytu, aos 16 de Março de 18SL. 
liu. Francisco José de Andrade, escri-
v IO o escrevi. —Francisco de Assis Pa 

unior. 1—2. 

0- Dr. Francisco de Assis Pacheco Ju*-
nior, Juiz Municipal desta cidade-
de Ytu e seu Termo etc. 
Faz saber,que de conformidade com 

alterada a referida lista que foi j art. & § 7 do decreto do 9 de Janeiro 
publicada por edital dv? 2"de Feverei
ro próximo passado, mandei passar o 
presente que vai afixado, no lugar do 
costume o publicado, pela imprensa. 
Passado nesta cidade de Ytu, aos 4 de 
Março de 1881. Ku Franctecn Ber-
n rdino de ilampo* Camargo.— Fran
cisco de Assis Paeheoj Júnior. 2—2 

O abaixo assignado encarrega-se de 
fazer qualificar seos co-relígionarios, 
promovendo pelos meios legaes a sua 
incluzao no alistamento geral de elei
tores. 

Para este fim poderá ser procurado 
a qualquer hora, prevenindo à seos 
co-religionarios, que, som perda de 
tempo,deve.o muni.-se de documentos, 
para requererem, pois que começará 
ja qualificação a 20 do Gi.rrente termi-
i oan Io a 20 de Março futuro. 

Nenhum cidadão poderá ser alista
do sem requerer e bem assim que do 
[23 de Março em diante, minguem so-
rà admitido. 0-6 

Ytú.„ 9 de Fevereiro de ISS1. 
PAULINO' DE LIM • • 

do corrente au-no, convida aos cida-
íao.̂  abaixo declarados, osquaes re-
liuererão perante este juizo para serom-
admittidos à inscnpçílo no ulistarnen-
10eleitoral, e em cujos requerimentos. 
lançou seus despachos, a apresenta
rem seus documentos qu lhes são exi 
gidos. ou outro meio- de prova, no pra-
so da 20 dias a contar desta data :—-
Luiz Manuel da Luz Cintra, junte o 
titulo de professor.— \ntonio Jo^e da 
MotU,prove o fundo capital de 3 400$^ 
— Francisco IVreíra Mendes Ne-tto 
prove o fundo capital de &400'$00ü.. 
E m cumprimento a disposição do art. 
6 do decreto surpra, mandou passar o~ 
pre^e te edital, que será alfirado na. 
porta da Matriz e publicado pela ira-
prensa. Dado e passado nesta cidade-
de'Ytü, aos 10 de Março do 1881.—K 
eu Francisco José de Andrade, Escri
vão o escrevi. —Francisc» de Assis Pu 
checo Júnior. 2—2 

O Dr. Francisco de Assí* Pacheco Jú
nior, Juiz do orpaos desta cidade de 
Ytu e seu Termo etc-
Faço «aber a todos que o presente 

edital virem, que tendo a junta clas-
sitícadora de escravos do município de 
Cabreuva concluído seos oS trabalhos 
ficarão classificados para serem liber
tos pelo fundo de emancipação os se
guintes escravos,conforme a lista en
viada á este ju zo :—Fideles, preto.de 
47 annos, casado com liberta, matri-
cul ido sob n. 70, escravo de Manoel 
Corrêa de Araújo.—Consta n ti no. pre
to, de 37 annos casado com Thsroza, 
matriculado sob o.31, escravo de Joa
quim Antônio de Almeida Araújo.— 
Thereza, preta, de 4V annos, casada 
com Constantino, matriculada sob n. 
85. escrava do mesmo Joaquim Antô
nio de Almeida Araújo.—Henedicta, 
fuU, de 10 annos, matriculada sob n.! Joaquim Francisco de Assis, tendov 
87 tilda de Constantino e Thereza.es perdido um vale a praso de 60 dias, 
cravos do mesmo Almeida Araújo,ten- assignado por Elias de Arruda Ma-^ 
bo este casal, Constantino o Thereza, \ chado, previne nSo só ao mesmo de-

^103 

£1 

mais cinco filhos ingênuos, Juvencio, 
Antônio, Martins,Marcelina e Maria. 
Portanto, e para que chegue ao co 
nhec una n to. dos i ateressados Ia v ro n~ 
SH U presente que vai afíi-xãdo na por 

vedor, como também ao publico eto. 
geral, que nao deverá fazer trafisaçà>. 
com pessoa alguma. 

üutrosim, pede a pessoa que o a-
chou, a bouda-le de lhe eDtregar.3—â' 
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Grraiide novidade 

JvSE GEwIBhLL* E CüAíP. 

NOS BAIXOS DO Sl/BRÁDO DJ SR, DR. KILL1AM 

Ohegou grande sortimento degorgorãó preto supe
rior, nobreza preta superior, e outras muiats fazendas 
próprias p -ra a semana santa. Vende-se por preços mui
to razoáveis. Muito breve espsra-se u m grande sorti-
niento de roupas feitas, modas, armarinho, chapéos os 
mais modernos para homens,; sras., m e n nose maninas 
e para isso está no Rio de Janeiro, fazendo sortiaisnto 
de todos artigos concernentes a este ramo de negocio, o 
nosso sócio Francisco Gerzosiu o. 
1-3 

VENDAS A DINHEIRO. 

y* J A 3 B 

^ M I L Ü I Í J ilf 
de 

O abaixo a signado tendo de reti
rar se d'esta cidade por encommodos 
de saúde, vende a sua fabrica de cer
veja, com todos os utencilios, podendo 
o comprador, se n mais díspezas con
tinuar no fabrico d esta boa e acredi
tada cerveja. 
Propõe-se a ficar até o dia 15 do mez 

de Abril, afim do ensinar ao compra
dor o fabrico da cerveja. 
Outrosim previne as pessoas que 

tem contas em sua casa, que nao fa
cão pagamento algum a não ser a sua 
pessoa. 
Para ver e tratar na mesma fabri

ca. 1—3. 

Francisco Jacobs. 

1 UííÈILlJJ 

Í^^SB 

E m frente a loja: cios Srs. 
Cioffi^Mnxiriiiõ e C P 
Baymundo Govanní participa ao respeitável publico des
ta cidade que, no dia 19 do corrente, se f irá n'esta casa a inauguração do 
Salão, aonde se encontrarão todas as couimo Udades precizas para cortar 
cabollos e fazer barbas, pelos preços do costume. 

Outrosim tem um grande e completo sortimento de perfumaria to-
todas de especial qualidade, e por módicos preços. 

Põrtauto pede a coa'jnvação da rapaziada, e do publico, garan-
tindo-lĥ  que não poupara exfjrço; para bo.n servil-i n'aquillü que ó con-
fieinente ao seo oíficio. 
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EM OA3A DE JOSÉ GERXBELLO & IRMÃO 

RUA DO COMMERCIO 
HOS BAIXOS DO SOBRADO, EM FRENTE iO BILHAR DO SR. ABRAHÂO 

Desconta-38 bilhetes como mesmo dinheiro, dagran 
de loteria do Ypiranga. Nesta casa encontra-se u m gran
de, variado e completo sortimento de fazendas, r ̂ upas 
feitas, cliapéos os mais modernos parahome'n3 e senho
ras e muitas outras fazendas propri s para as festas da 
,ssma na santa. 

Mme, Adelaide \vtau4 
C!o»turoiro nioclistí* 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera merecer a 
confiança e protecção da seus fregue
ses e mais famílias quo quizerem hon
rar seu trabalho. 

ToillotfiS por gostos esmerados 
Preços commodos 

fâtf 

TYP0&HAPH1A 
O AX 

Imprensa Ytuana 
iVesta typograohia, a-

prompta se c o m brevidade 

todo e qualquer trahalho 

concernente a arte typogra 

phica, por módico preço. 

• ^ L 7 ' 

ro» S Nilvn G o n e s «̂ .ft 

Hrat 

f O Dr. José de 
Paula Leite a-
brtu o seu esc ri -
ptorio medico e 
cirúrgico ao lar
go da Matriz ; 
o n d e pode ser 
procurado a to-
a hora. 8 10 
GRÁTIS AOS POBRES 

'--•%-., . ..Ĵ -iaS E-' 

£?£ 

mm vmmu n ruos 
a dinheiro. 
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, Regeaeraiior 

do Doutor M O U C E L O T , da Faculdade de Paria 

Approvaflo pela Academia Ae Medicina 

Este precioso produeto é recommendado pelas autoridades 
médicas mais celebres, as pessoas at tacadas de debilidade, 
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos 
que nescessitâo a re constituição e regeneração do organismo 
enfraquecido. 
O VINHO de M A R S A do Doutor MOUCELOT, activa a circulação, 

excita e restabelece as funeçoes digestivas, recupera as forgas e du 
o vigor e a saúde. 
Com grande suecesso, recommenda-so o VINHO de MARSA, no 

rachitisrao, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas 
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de 
sangue, ê com certeza o tônico, re constituinte e regenerador por 
excellencia o mais poderoso e de uma efíicacidade sem contesto. 
Consultar a nota accompanhando cada garraffa 

J. BATARD MORINEAU â Cic, Droguistas 
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS 

E EM TODAS AS PHAUMAGIAS 
Tomar cuidado com as 

falsificações. 

file:///vtau4

